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JOGO SUJO

Nas agências, 
pelo Saúde Caixa

A consulta está 
acabando. Adiante
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Presidente em exercício Elder Perez

Mais bets do que bola 
Para se ter noção 
do poder das 
casas de apostas, 
que tanto mal 
têm causado aos 
brasileiros, em 90 
minutos de uma 
partida de futebol, 
as propagandas das 
tais bets ocupam 
70% do tempo. 
Jogo sujo contra a 
sociedade. Página 4
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Prazo encerra em 30 de 
junho. Muito importante
 a categoria responder

ANA BEATRIZ LEAL 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Consulta está em 
fase final. Se apresse
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FALTA pouco menos de duas semanas para 
o prazo de participação dos bancários na 
consulta nacional 2025 terminar. No caso 
do Nordeste, com os festejos juninos, é bom 

se adiantar para não esquecer. O questioná-
rio é rápido e fácil de ser respondido.

Trabalhadores de todo o país podem aju-
dar a definir as prioridades da categoria e 
munir o Comando Nacional dos Bancários 
de informações na hora da negociação com 
os bancos. 

Para responder o levantamento, que é feito 
anualmente, basta clicar no link no site . As-
suntos tratados variam entre saúde, condições 
de trabalho, emprego, remuneração, além dos 
cenários político e econômico do Brasil. 

Forró da AFBR no 
dia 5 de julho 

QUEM é filiado à Associação dos Funcioná-
rios do Banco Real deve anotar na agenda a 
data para não esquecer. Vem aí o Forró AFBR, 
uma imperdível ressaca do São João, no dia 5 
de julho, a partir das 17h30, na sede entidade, 
localizada na avenida Amarílio Thiago dos 
Santos, 1238, Vila Praiana, Lauro de Freitas.

Vai ser uma noite com muita dança, anima-
ção e reencontros. As atrações confirmadas são 
Val Gonzaga, Kelly Fontelli e o Trio Harmo-
nia, garantindo o arrasta-pé a noite inteira.

Os ingressos custam R$ 40,00 e mais in-
formações podem ser obtidas pelo telefone 
(71) 99684-4710. Ótima oportunidade.

Santander maltrata os aposentados 
NO MÊS dedicado à conscientização da 
proteção ao idoso, a Afubesp (Associação 
dos Funcionários do Grupo Santander Ba-
nespa Banesprev e Cabesp) denuncia o pés-
simo tratamento do Santander aos aposen-
tados, ex-funcionários do Banespa. 

A campanha, intitulada “Santander, 
respeite quem construiu sua história”, in-
centiva a denúncia e a mobilização em 
defesa dos aposentados. A entidade cobra 
providências de autoridades públicas, ór-
gãos reguladores e da sociedade como um 
todo, para protestar contra o que classi-
fica como violência patrimonial, institu-
cional e psicológica. 

A postura do banco, que busca en-
cerrar o patrocínio do Banesprev, colo-
ca em risco a renda e a saúde de idosos 
que dedicaram décadas de vida e traba-

lho ao Santander. O banco, que lucra bi-
lhões por ano, usa estratégias para que as 
movimentações perversas não atraiam a 

atenção do público, no entanto, enquanto 
depender dos sindicatos e entidades de-
fensoras, a luta fará barulho. 

O Santander, para encerrar o 
patrocínio do Banesprev, tem 
criado muitos problemas para
os aposentados do Banespa
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O Sindicato intensifica 
presença na base para 
esclarecer empregados

Mobilização nas agências 

ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

FAZER contatos diretos e cons-
tantes com os empregados, a 
fim de esclarecê-los melhor 
sobre a preocupante situação 
do Saúde Caixa e da necessi-
dade da unidade e empenho de 
todos, para conquistar avan-
ços. É com esta intenção que 
o Sindicato dos Bancários e a 
Federação da Bahia e Sergipe 
decidiram intensificar a mobi-
lização nas agências.

Somente ontem foram visi-
tadas quatro unidades na zona 
central da Cidade Alta. Os di-
rigentes do Sindicato e da Fe-
deração estiveram nas agên-
cias das Mercês, Relógio de São 
Pedro, do Shopping Piedade 
e finalizaram na Caixa 
Cultural. Em todas, ex-
celente receptividade e 
boas conversas. 

A iniciativa tem ca-
ráter nacional e nas vi-
sitas é feita a leitura da 
carta de princípios, que 
reafirma as duas reivin-
dicações básicas dos em-
pregados: reajuste zero 
nas mensalidades e me-
lhoras no plano de saú-

de, demandas antigas.
Inclusive, para fortalecer a 

mobilização, as visitas se repe-
tirão em outras unidades, hoje 
e sexta-feira - amanhã é feriado 
de Corpus Christi. E continua-
rão depois dos festejos juninos.  

Sindicato e 
Federação 
em visitas 
às agências: 
para garantir 
melhoras no 
Saúde Caixa

Plano de saúde do Itaú 
NA MANHÃ da segunda-feira, 
a Federação dos Bancários da 
Bahia e Sergipe e o Sindicato 
promoveram café junino, no 
Ginásio de Esporte, em Salva-
dor, com funcionários da ativa 
e aposentados do Itaú. O foco 
do encontro foi a situação críti-
ca do plano de saúde.

A assistência médica tem se 
tornado insustentável para os 
aposentados, com custos que 
ultrapassam R$ 7 mil por famí-
lia com dependentes.

Com ampla participação da 
categoria, especialmente de 
bancários próximos da aposen-
tadoria, o evento teve caráter 
político e informativo. 

O deputado federal Daniel 
Almeida (PCdoB-BA) anun-
ciou apoio à causa e articulação 
para audiência pública na Câ-
mara Federal. Também esteve 
presente o secretário estadual 
do Trabalho da Bahia, Augus-
to Vasconcelos, que reforçou 
compromisso com a luta.

A assessoria jurídica da Fe-
deração, por meio dos advoga-
dos Tatiana Rossini e Eusébio 
Carvalho, esclareceu pontos 
legais sobre saúde e aposen-
tadoria. Ao final do encontro, 
foi destacada a importância 
da mobilização contínua para 
garantir o acesso à saúde com 
dignidade. 

Esforço concentrado para encarar a difícil situação do plano de saúde do Itaú

BNB: essencial para nordestinos

O valor do BNB para o Nordeste 
DIANTE das transformações 
econômicas e ambientais nos 
últimos anos, é importante que 
os bancos públicos desempe-
nhem papel estratégico no en-
frentamento das desigualdades 
regionais, superando o mode-
lo tradicional de concessão de 
crédito e integrando políticas 
voltadas à inovação tecnoló-
gica. É o caso do Banco do 
Nordeste, que está inserido em 
uma das regiões mais desafia-
doras do país.

Os dados reafirmam o resga-
te do caráter social com o go-
verno Lula. Situação bem dife-
rente da vivenciada com Temer 
e Bolsonaro, que reduziram 
drasticamente o papel do Esta-
do, com ameaças de privatiza-
ção e desmonte das estatais.

A região Nordeste apre-
sentou crescimento econômi-
co de 3,8% em 2024, superan-
do a média nacional de 3,5%, 
com destaque para a Paraíba 
(6,6%), seguido pelo Rio Gran-
de do Norte (6,1%). O volume 
de desembolsos em 2024 atin-
giu novo recorde e chegou R$ 
60 bilhões, aumento de 16,3% 
em relação ao ano anterior. As 
novas contratações chegaram 
a R$ 61,3 bilhões, alta de 4,8% 

em comparação com 2023.
O banco também tem se des-

tacado como líder nacional em 
financiamentos para a tran-
sição energética, com R$ 10,7 
bilhões investidos entre 2023 
e 2024. Mais de 50% desses re-
cursos foram destinados para 
projetos de usinas fotovoltaicas 
e 30% para as eólicas.

O BNB também aposta em fi-
nanciamentos sustentáveis, com 
destaque para o programa FNE 
Verde, que em 2025 terá R$ 7,8 
bilhões destinados a áreas como 
energias renováveis e descar-
bonização industrial. O Pronaf 
(Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Fami-
liar) vai aportar R$ 10,5 bilhões 
ao apoio à agricultura familiar, 
e o Crediamigo, programa de 
microcrédito, prevê mais de R$ 
12 bilhões em contratações. 
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SAQUE

JOGO SUJO

Em 90 min, casas 
de apostas ocupam 
70% de uma partida

ITANA OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Penalti contra 
bets. Expulsão

O ESTUDO divulgado pela Fo-
lha de São Paulo, segundo o 
qual as propagandas de apostas 
estão presentes em 70% dos 90 
minutos de transmissão de um 
jogo de futebol, dá a dimensão 
do problema. É isto mesmo, 
quem consome futebol tem 
mais contato com publicidade 
do que com a bola em campo. 

Atualmente, as bets são o 
principal propulsor econômico 

da receita comercial dos clubes 
de futebol brasileiros, os 20 ti-
mes da série A são patrocinados 
por alguma casa de aposta e 18 
as tem como principal contrato.

O alerta tem embasamen-
to, estudos comprovam que os 
anúncios adentram o imagi-
nário do consumidor e podem 
ser potencializados se relacio-
nados a algum tipo de afeto 
pelo clube.

Além disto, estudos atestam 
que o modus operandi dos jo-
gos foi feito para viciar o cére-
bro, as perdas causam sensação 
de ‘quase ganho’ e influenciam 
o jogador a prosseguir, na ex-
pectativa de que na próxima 
vez ultrapasse o ‘quase’. 

MUITO DESAFORO Só faz confirmar o risco que o Es-
tado democrático de direito ainda corre no Brasil, a cri-
minosa entrevista do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à 
Folha, na qual revela que o pai dele só apoiará o candidato 
a presidente que, se eleito, indultar todos os condenados 
por tentativa de golpe de Estado e obrigar, na força, o STF 
a aceitar a decisão. É muito desaforo.

ENCERRAR VÍCIO As ameaças à democracia e ao STF 
feitas pelo senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) mostram clara-
mente a necessidade da punição rigorosa de todos os respon-
sáveis pela trama golpista, a fim de dar exemplo, desencora-
jar o golpismo, pôr fim ao velho vício das elites. Trabalho 
árduo, complexo, que necessita da unidade e esforço dos que 
creem em liberdade com justiça.

FUNCIONA NÃO Dentro do plano de tentar desquali-
ficar o julgamento da conspiração para golpe de Estado, a 
extrema direita quer anular a delação do tenente-coronel 
Mauro Cid, por causa das mensagens vazadas por Veja. Não 
vai conseguir e, mesmo que conseguisse, as provas autôno-
mas reunidas pela PF são suficientes para prender todos os 
golpistas, principalmente Bolsonaro.

BRICS PLENO Tem jeito não. Para o Brics consolidar e 
fazer progredir a multipolaridade e a autodeterminação dos 
estados-nações membros, precisa protagonizar os grandes 
fatos políticos, econômicos e também militares que movem 
o mundo e possam ameaçar os princípios básicos do bloco. 
Como no ataque de Israel ao Irã, o genocídio em Gaza e a 
intromissão da Otan na Ucrânia.

DRAMA LATINO A líder equatoriana Luisa González 
acerta ao afirmar que a extrema direita latina repete a cri-
minosa Operação Condor. Na segunda metade do século 
passado para matar opositores da militarização do Cone 
Sul, agora para destruir lideranças progressistas via lawfare, 
como Morales na Bolívia, Lula no Brasil, Kirchner na Ar-
gentina, Correa no Equador e Petro na Colômbia.

Sem limites para apostar. Um horror 
PREOCUPADOS com o avanço 
nacional das bets, a Senacon 
(Secretaria Nacional do Con-
sumidor) elaborou nota técni-
ca conjunta com o Procon-RJ 
para recomendar aos órgãos 
de defesa do consumidor o 
fortalecimento da fiscalização 
e responsabilização das ope-
radoras de apostas.

O documento aponta im-
plicações com a expansão 
do setor, especialmente com 
as publicidades, que prome-
tem ganhos elevados, fáceis 
e ocupam, hoje, espaços com 

alta concentração de pessoas, 
como nas ruas, metrôs, trasei-

ras dos ônibus e nas partidas 
de futebol, principal meio de 

propagação das apostas, atual-
mente. A falta de transparên-

cia nas informações, que po-
dem induzir ao erro, é outra 
pauta a ser debatida. 

Dentre as recomendações, 
que não devem ser confun-
didas com regulamentação, 
é solicitado maior atuação 
dos órgãos no monitoramen-
to das práticas comerciais do 
setor; educação e conscien-
tização dos consumidores, 
além do estímulo à criação de 
canais de atendimento para 
atendê-los.


